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ESTADO DO PARANA 

OfIcio n° 3375/2016-GAPRE 
Maringá, 08 de dezembro de 2016. 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao Requerimento n° 1025/2016, apresentado pelos Vereadores 

Mario Verri e Manoel Alvares Sobrinho, mediante o qual so!icita que informe se é verIdica 

a informaçâo que tem sido veiculada na cidade dando conta de que a AdrninistraçAo 

Municipal realizará projeto-pi!oto, em conjunto corn o Instituto de Tecnologia do Parana' - 

Tecpar, corn o objetivo de utilizar mosquitos modificados geneticamente visando a redução do 

nümero de mosquitos Aedes aegypti em Maringá, anexarnos parecer da Secretaria Municipal 

de Saüde. 

Atenciosamente, 

A Sua Excelência o Senhor 
FRANCISCO GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Câmara Municipal de Maringá 
Nesta 



0 TJNICfp1 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE MARINGA 

ESTADO DO PAIANA 

Parecer ou Informaçöes n.° 117/2016-SA0E-MPA 
Da: SECRETARIA DE SAUDE 
Para: Gabinete do Prefeito 
Referente: Requerimento no 1025/2016 - Processo 64461/2016 
Interessado: Câmara Municipal 

Maringá. 02 de dezembro de 2016. 

Senhor Prefeito. 

Em atençào ao Requerimento no 1025/2016 apresentado pelos Vereadores Mario 

Verri e Manoel Alvares Sobrinho. encaminhamos as informaçOes anexas. 

Respeitosamente 



it. 

• 	 A Forrest Innovations C uma empresa Israelense corn sets no Brasil (Forrest Brasil Tecnologia Ltda) Israel e Estados 

Unidos do America e desenvolveu urn novo método de controle de vetores denominado CNV (Controle Natural de Vetores), corn 

o objetivo de produzir mosquitos machos estdreis flo geneticamente modificados, em nCmero sufuciente pan suprimir 

populaçAes selvagens de insetos transmissores de doenças. em uma tdcnica conhecida como SIT (do ingl8s Sterile Insect 

Technique). 

o CNV 6 baseado no tecnologia do RNA de interferencia, processo que ocorre naturalmente nas cClulas e cuja fbncao 6 

reduzir ou suprimir a atividade de genes de forma espeel flea (silenciamento gCnico), C consequentemente restringir a produço de 

protelnas codificadas por cbs. 0 CMV 6 introduzido durante o estágio larval de desenvolvirnento do mosquito, no tbrrna de 

alimentaço. 0 impacto do uso do tecnobogia do RNA de interferencia no meio ambiente e no saUde de mamifems já foi testado 

exaustivamente, sendo qua a tdcnica se moslrou totalmente segura em ambos Os casos. 

A tdcnica (oh descoberta cm 1998, C OS descobridores foram agraciados com o pr8mio Nobel de medicina de 2006, 

sendo atualmente utilizada largamente no indUstria ftrmaceutica e agriculture. 

o projeto piloto a ser desenvolvido em Maringa scM efetuado nas seguintes etapas: 

- 	lnstalaço de urn laboratbrio movel no cidade 

- 	Obtencao do licença ambiental 

- 	Recolhimento de ovos e larvas no local 

- Estabelecimento do colônia pain pivduço em largo escala de machos estCreis 

L,iberaçAo aCrea dos mosquitos estCreis que cruzando corn as frneas, estas nâo produziMo nenhurn ovo viável 

Acompanhamento estatistico dos resultados e liberaclo programada de novos mosquitos estCreis. 

0 projeto piboto será desenvolvido corn o apoio do TECPAR e suporte dos govenios municipal, estadual e federal. 

0 trabalho 6 desenvolvido durante o perfodo de urn ano, corn os primeiros quatro meses de Iiberaçflo intensiva e depois 

com a manutençlo e acompanhamento, pan reduzir em ate 90% a populacAo de An/es aegypit 

A aprescntaçao anexa mostra algurnas des etapas a serem cumpridas alCrn do projeto educacional e irnagens do 

IaboratOrio movel, podemos a qualquer mornento thzer uma apresentaçSo detaihada sobre os aspectos operacionais e cientfticos 

do projeto, o Sr. Joel Kriger (gcrente do projeto) e  Sr. Emerson Bemardes (cientista chefe) estflo a disposiçao de V.Sas. 
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